
 
Com base na foto abaixo, responda às questões de 
números 01 e 02. 
 
O fotógrafo brasileiro Sebastião Salgado fez esta foto num 
campo de refugiados instalados em equipamentos ferroviários 
na fronteira da Croácia com a Sérvia e a Bósnia, em 1994. 
Assim como textos, fotografias podem ser lidas: o menino que 
aparece no primeiro plano funciona como o tema da foto, 
enquanto o trem no segundo plano comenta este tema. 

 

 
(SALGADO, Sebastião. Êxodos. São Paulo: Companhia das Letras, 2000.) 

 

�  Questão 01 
A escolha da figura humana no primeiro plano busca provocar 
no espectador a seguinte atitude: 

(A) questionar a opção pelo tema 

(B) admirar a composição com o fundo 

(C) surpreender-se com o gesto do menino 

(D) refletir sobre o desamparo da criança 

 

�  Questão 02 
O fotógrafo, ao enquadrar o trem parado ao fundo, onde os 
refugiados se encontravam instalados, ressalta o contraste 
entre: 

(A) o metal e a terra 

(B) o real e o imaginário 

(C) o progresso e a guerra 

(D) a infância e o mundo adulto 

 

 

 
 

 

 

 

 

�  Questão 03 
“Simulado UERJ 2007. Construindo o cidadão do 
futuro.” 

No enunciado acima, o vocábulo futuro classifica-se 
gramaticalmente como substantivo. Se, entretanto, 
houvesse alteração para “Construindo o cidadão futuro”, a 
mesma palavra seria um adjetivo. 
Casos como esse permitem considerar substantivos e 
adjetivos como nomes, que se diferenciam, sobretudo, 
pelas respectivas características a seguir: 

(A) invariabilidade mórfica – variabilidade em gênero e 
número 

(B) designação de seres e conceitos – expressão de um 
fenômeno 

(C) termo gerador de nomes derivados – resultado de uma 
derivação 

(D) papel sintático de termo núcleo – papel sintático de 
modificador de outro nome 

 

�  Questão 04 
Flexão é o processo de fazer variar um vocábulo, em sua 
estrutura interna, para nele expressar dadas categorias 
gramaticais como gênero e número. 
A partir desse conceito, a palavra sublinhada que admite 
flexão de gênero é: 

(A) “Fez-se de triste o que se fez amante” (Vinícius de 
Moraes) 

(B) “Paisagens da minha terra,/ Onde o rouxinol não 
canta.” (Manuel Bandeira) 

(C) “Sou um homem comum/ de carne e de memória/ de 
osso e de esquecimento” (Ferreira Gullar) 

(D) (D) “Meu amigo, vamos cantar,/ vamos chorar de 
mansinho/ e ouvir muita vitrola” (Carlos Drummond de 
Andrade) 

 

�  Questão 05 
 
“Os aliados não querem romper o namoro  com FHC – 
querem é namorar  mais.”  

(Veja,18/08/1999) 

A comparação entre as palavras sublinhadas acima 
demonstra que o significado geral de “expressar ação” não 
é suficiente para identificar o verbo como classe gramatical, 
já que namoro consta do dicionário como “ato de namorar”. 
Para diferenciar o verbo do substantivo, por exemplo, seria 
necessário considerar, além do sentido de ação, a seguinte 
característica que só os verbos possuem: 

(A) terminação em r 

(B) flexão de tempo, modo e pessoa 

(C) presença indispensável à frase 

(D) anteposição de um substantivo 
 



 

 

Com base no texto abaixo, responda às questões de 
números 06 a 09. 

 

A ARTE DA CONVERSA 

 

Estou hoje com bem pouca disposição para escrever. 

Conversemos. 

A conversa é uma das coisas mais agradáveis e mais úteis que existe 
no mundo. 

A princípio conversava-se para distrair e passar o tempo mas 
atualmente a conversa deixou de ser um simples devaneio do espírito. 

Dizia Esopo que a palavra é a melhor, e também a pior coisa que 
Deus deu ao homem. 

Ora, para fazer valer este dom, é preciso saber conversar, é preciso 
estudar profundamente todos os recursos da palavra. 

A conversa, portanto, pode ser uma arte, uma ciência, uma profissão 
mesmo. 

Há, porém, diversas maneiras de conversar. Conversa-se a dois, en 
tête-à-tête1; e palestra-se com muitas pessoas, en causerie2. 

A causerie é uma verdadeira arte como a pintura, como a música, 
como a escultura. A palavra é um instrumento, um cinzel, um craion3 
que traça mil arabescos, que desenha baixos-relevos e tece mil 
harmonias de sons e de formas. 

Na causerie o espírito é uma borboleta de asas douradas que adeja 
sobre as idéias e sobre os pensamentos, que suga-lhes o mel e o 
perfume, que esvoaça em ziguezague até que adormece na sua 
crisálida. 

A imaginação é um prisma brilhante, que reflete todas as cores, que 
decompõem os menores átomos de luz, que faz cintilar um raio do 
pensamento por cada uma de suas facetas diáfanas. 

A conversa a dois, ao contrário, é fria e calculada como uma ciência: 
tem alguma coisa das matemáticas, e muito da estratégica militar. 

Por isso, quando ela não é um cálculo de álgebra ou a resolução de 
um problema, torna-se ordinariamente um duelo e um combate. 

Assim, quando virdes dois amigos, dois velhos camaradas, que 
conversam intimamente e a sós, ficai certo que estão calculando 
algebricamente o proveito que podem tirar um do outro, e resolvendo 
praticamente o grande problema da amizade clássica dos tempos 
antigos. 

Se forem dois namorados en tête-à-tête, que estiverem a desfazer-se 
em ternuras e meiguices, requebrando os olhos e afinando o mais 
doce sorriso, podeis ter a certeza que ou zombam um do outro, ou 
buscam uma incógnita que não existe neste mundo – a fidelidade. 

Em outras ocasiões, a conversa a dois torna-se, como dissemos, uma 
perfeita estratégica militar, um combate. 

A palavra transforma-se então numa espécie de zuavo4 pronto ao 
ataque. Os olhos são duas sentinelas, dois ajudantes-de-campo 
postos de observação nalguma eminência próxima.  

O olhar faz as vezes de espião que se quer introduzir na praça 
inimiga. A confidência é uma falsa sortida; o sorriso é uma verdadeira 
cilada. 

Isto sucede freqüentemente em política e em diplomacia. (...) 

 

1 Frente a frente. 
2 Conversa, conversação, normalmente em grupo. 
3 Lápis. 
4Soldado argelino, pertencente à infantaria francesa, caracterizado 

por uniforme vistoso e colorido. 

 

�  Questão 06  
O escritor José de Alencar publicou nos jornais várias 
crônicas, à época chamadas folhetins. 
Ele inicia o folhetim “A arte da conversa” com um recurso 
retórico comum, que se pode descrever como: 

(A) imprimir tom coloquial à própria conversa 

(B) dizer que não vai fazer o que está fazendo 

(C) negar a importância do que acha importante 

(D) invocar a autoridade de um autor já reconhecido 

 

�  Questão 07  
A conversa é uma das coisas mais agradáveis e mais 
úteis que existe no mundo.   

Apesar dessa afirmação, o autor também diz que a palavra 
pode ser, ao mesmo tempo, a melhor e a pior coisa que 
Deus deu ao homem. 
Uma referência direta às possibilidades negativas da 
palavra encontra-se no seguinte trecho: 

(A) “A princípio conversava-se para distrair e passar o 
tempo mas atualmente a conversa deixou de ser um 
simples devaneio do espírito.”  (  . 5 - 6) 

(B) “...é preciso saber conversar, é preciso estudar 
profundamente todos os recursos da palavra.”              
( .. 9 - 10) 

(C) “Na causerie o espírito é uma borboleta de asas 
douradas que adeja sobre as idéias e sobre os 
pensamentos, que suga-lhes o mel e o perfume,”         
(  . 19 - 21) 

(D) “Assim, quando virdes dois amigos, dois velhos 
camaradas, que conversam intimamente e a sós, ficai 
certo que estão calculando algebricamente o proveito 
que podem tirar um do outro,” (  . 30 - 32) 

 

�  Questão 08  
A palavra é um instrumento, um cinzel, um craion  que 
traça mil arabescos, que desenha baixosrelevos e te ce 
mil harmonias de sons e de formas.  (  . 16 - 18) 

O fragmento acima apresenta várias metáforas referentes à 
palavra, construídas a partir da comparação entre a 
conversa e outras formas de arte. 
Considerando todas as metáforas presentes nesse 
fragmento, pode-se indicar a seguinte propriedade da arte 
da palavra: 



 
 

(A) vale por todas as imagens, músicas e esculturas 

(B) é superior a cada uma das artes em todas as situações 

(C) diferencia-se de todas as artes e de seus instrumentos 

(D) tem o valor de cada arte e de todas ao mesmo tempo 

 

Com base no texto abaixo, responda às questões de 
números 09 a 12. 
 

Salud cardiovascular 
"Hay que comer carne sólo una vez por semana"  
Lo dijo el premio Nobel Louis Ignarro  

En casual sintonía con el pedido del presidente Néstor Kirchner de 
dejar de comprar carne hasta que su precio baje, el premio Nobel 
de Medicina Louis Ignarro, de paso por Buenos Aires, también 
recomendó reducir drásticamente el consumo de carne vacuna.  

"Aunque la Argentina es bien conocida por sus bifes, el consumo 
de carne debería ser limitado a una vez por semana. Y el resto del 
tiempo comer pescado, vegetales y frutas", dijo a LA NACION el 
profesor Ignarro, de la Universidad de California en Los Angeles, 
Estados Unidos.  

Lo que motivó a Ignarro a realizar semejante afirmación no es el 
actual precio de la carne, sino el negativo efecto que una dieta con 
alto contenido de grasas saturadas tiene sobre la salud 
cardiovascular. Más precisamente, lo que lo desvela es cómo ese 
tipo de alimentación atenta contra la producción de una sustancia 
llamada óxido nítrico.  

"El oxido nítrico permite al organismo protegerse de las 
enfermedades cardiovasculares: baja la presión arterial, previene 
la coagulación no deseada de la sangre y funciona como un 
antiinflamatorio natural de las arterias", explicó Ignarro, que en 
1998 obtuvo el Premio Nobel de Fisiología y Medicina por sus 
estudios sobre el óxido nítrico.  

Pero para estimular su producción, aseguró Ignarro, no basta con 
reducir el consumo de grasas saturadas: hay que hacer ejercicio. 
"Uno de los motivos por los cuales la actividad física es buena 
para la salud es porque estimula la producción de óxido nítrico."  

¿Qué tipo de actividad física recomienda usted? "Puede ser de 
cualquier tipo, siempre y cuando más del 50% sea de tipo 
aeróbico", respondió el investigador, de 65 años, que hace lo que 
dice: "Como carne sólo una vez a la semana y desde hace 8 años 
hago actividad física. Desde entonces, bajé 15 kilos y corrí 10 
maratones".  

Ignarro llegó ayer a Buenos Aires para participar de la 4» Reunión 
Internacional sobre Oxido Nítrico, encuentro en el que se 
presentaron los estudios clínicos más recientes sobre el nebivolol, 
una droga antihipertensiva de tercera generación que ha 
demostrado tener efectos positivos sobre la producción de óxido 
nítrico.  
Sebastián A. Ríos  La Nación Digital 

  

�  Questão 09  
El Premio Nobel Louis Ignaro dijo que había que comer 
carne vacuna sólo un vez por semana porque: 

(A)  La carne vacuna está muy cara. 

(B)  El presidente Kirchner pidió para disminuir el consumo 
de carne hasta que su precio bajase. 

(C)  El consumo de carne causa problemas 
cardiovasculares. 

(D)  Las personas compran mucha carne vacuna. 

 

�  Questão 10  
Elija la mejor opción para mantener una buena salud 
cardiovascular según el texto: 

(A) Hacer una dieta que incluya legumbres, pescado y 
frutas. 

(B) Comer todo tipo de carnes sin restricciones. 

(C) Comer carne vacuna una vez por semana y el resto 
del tiempo frutas, verduras, pescado y hacer 
sistemáticamente ejercicios físicos. 

(D) Comer carne vacuna una vez por semana y el esto del 
tiempo pescado, verduras y frutas. 

 

�  Questão 11  
Según el profesor Ignaro el principal mal de una dieta con 
muchas grasas saturadas es: 

(A) Que engorda excesivamente. 

(B) Que atenta contra la producción, por parte del 
organismo, de una sustancia llamada óxido nítrico. 

(C) Que no ayuda a adelgazar.  

(D) Que nos da una sensación de cansancio.     

 

�  Questão 12  
La segunda recomendación del profesor Ignaro es: 

(A) Hacer ejercicios físicos. 

(B) Complementar la dieta con sustancias que tengan 
óxido nítrico. 

(C) Hacer ejercicios físicos y que 50% sean aeróbicos 
porque estimulan la producción de óxido nítrico. 

(D) Comer otros tipos de carne. 

 



 

 
Com base no texto abaixo, responda às questões de 
números 09 a 12. 

 
 

 
 

TRAVEL PHOTOGRAPHY: A MOMENT IN TIME 

 

The use of images to represent knowledge and synthesize information 
has a long tradition within the history of humanity. One reason for this 
is the ease with which we can remember pictures. Indeed, as early as 
Plato, writers have considered visual images easier to remember than 
words. This emphasis on the power of images has naturally led to the 
notion of a perfect language based on images instead of words. 
Images, after all, have the ability to speak universally to many cultures 
with varying languages. 

When we get caught up in life’s trivial pursuits we easily miss the 
sights, sounds and smells all around us and tend to take for granted 
the beauty of the natural world. As our pace of life quickens, it 
becomes increasingly important to find ways to stay calm and 
attentive. For me, this practice of “being present” and “in the moment” 
is a daily task requiring constant attention – one that keeps me 
focused and helps offer a sense of fulfillment in my life. This practice 
not only translates into daily life but into many other areas as well, 
such as travel photography. 

As an art form, travel photography has a unique set of variables. In 
order to succeed at it, one must be extremely attentive. Not only is 
your main light source, the sun, constantly shifting, but also your 
subject, often people, rarely remain in the same place for long periods 
of time. 

When I grab my camera and set off to explore, my senses awaken. On 
many occasions, a morning has passed and I have found myself on 
the other side of a strange city, having spent hours following light. 
Even images not exposed on film remain indelibly etched in my mind. 
For me, “being in the moment” is what I enjoy most about travel 
photography.  

When first arriving in a new city I usually spend the first day or two 
simply strolling in the early morning with my camera exposed, allowing 
people to notice me and absorbing the scenery, but taking very few 
photos. This becomes a good opportunity to locate vantage points like 
hilltops and bridges and areas such as local markets that can be 
returned to when the lighting is just right. 

Being aware of your surroundings while traveling will certainly have 
beneficial effects on your photography, but plays an important role in 
safety as well. I have often been tempted to wander down dark alleys 
or lonely beaches at night but have decided against it after carefully 
surveying present characters. If you are always aware of what is 
happening around you, it becomes much more difficult to be taken 
advantage of. 

Succeeding at travel photography takes much more than just the latest 
technical gadgetry. I reckon it is the least important factor. Your 
photographic adventure will be much more successful if you have the 
will to explore while remaining relaxed, focused and eager to establish 
relationships. Most importantly, keep your eyes open! 

 
September 2003 

ROBERT POWER 
http://www.theartscourt.com 

 

 

�  Questão 09  
Due to its semantic relations and structural organization, the 
text can be classified as: 

(A) a personal account 

(B) a descriptive report 

(C) a comparative analysis 

(D) an appreciative review 

 

�  Questão 10  
Writers always have an intention when expressing their 
feelings and ideas in writing. 
The author’s intention in this text is that of: 

(A) sharing traveling experience with a specific public 
(B) advising photographers on how to restrain emotions 

(C) suggesting methods for capturing the perfect moment 

(D) convincing readers of the importance of photojournalism 

 

�  Questão 11  
Being aware of your surroundings while traveling will 
certainly have beneficial effects on your photography,(…)      
(   . 35 - 36) 
 
The idea expressed in the fragment above is best related to: 

(A) “Images, after all, have the ability to speak universally to 
many cultures with varying languages.” (   . 07 - 08) 

(B) “When first arriving in a new city I usually spend the first 
day or two simply strolling in the early morning”             
(   . 29 - 30) 

(C) “If you are always aware of what is happening around 
you, it becomes much more difficult to be taken 
advantage of.” (  . 39 - 41) 

(D) “Succeeding at travel photography takes much more 
than just the latest technical gadgetry.” (  . 42 - 43) 

 

�  Questão 12  

but plays an important role in your safety as well (  . 36 - 37) 
 
The adverbial phrase as well expresses the following 
notion: 

(A) comparison 

(B) contrast 

(C) addition 

(D) exemplification 

 



 



 
 
 
 
 

 

Com base no texto abaixo, responda às questões de 
números 09 a 12. 

 

 
 
 

 
HISTOIRE D’IMAGES 

 

Apprendre le langage des formes et des couleurs aux jeunes est 
devenu une réelle nécessité. 

L’image est omniprésente autour de nous: magazines, affiches 
publicitaires, télévision, vidéo, informatique, etc. Affirmer que notre 
civilisation occidentale est celle de l’image, réelle et/ou virtuelle, est 
devenu un truisme. Cette surconsommation présente un danger réel, 
base sur la facilité illusoire de la lecture des images. Sans un minimum 
de connaissances et de références, nous devenons les jouets de ce 
moyen de communication. 

Or, paradoxalement, l’éducation à la communication par l’image est 
rarissime, voire inexistante. Et pourtant … 

A la fois matérialisation d’une pensée et expression d’une réalité 
socioculturelle, les arts plastiques ont permis à l’homme de traduire en 
images sa vision du monde à partir de savoir-faire qui varient selon les 
lieux, les époques et les cultures. La présence universelle des images 
au cours des siècles témoigne de l’importance pour l’homme de ce 
mode de connaissance qui relève de l’intelligence sensible. Personne 
n’a jamais nié l’importance de l’analyse des mots. Posséder une 
langue, c’est maîtriser la subtilité du choix des mots, l’analyse 
grammaticale et la construction d’une phrase pour exprimer de 
manière compréhensible sa pensée. 

Les images actuelles trouvent leurs racines dans un passé plus ou 
moins éloigné. Coupez les racines de l’arbre, l’arbre meurt. Il est donc 
nécessaire d’asseoir la compréhension du présent sur l’analyse du 
passé. L’oubli de l’analyse des référents culturels a une conséquence 
simple: les jeunes sont perdus “sans le savoir”, réduits à une 
“compréhension” sans fondement et disons-le, une incompréhension. 
C’est la meilleure manière d’assurer une manipulation par l’image, 
c’est aussi ne pas respecter le droit au savoir! Car si latransmission 
d’une idée par l’image est rapide, prégnante, elle peut aussi être 
insidieuse. 

Tout enseignant, quelle que soit sa discipline, doit tenir compte des 
changements qui s’opèrent dans la société. L’omniprésence de 
l’image à notre époque représente un défi pour l’historien de l’art qui 
doit être en mesure d’aider les jeunes à développer leur faculté de 
discernement non seulement en développant leur esprit analytique, 
mais également leur sens esthétique. Il se doit de former des 
personnes capables d’exprimer et de communiquer leur 
compréhension du monde visuel, afin de leur donner accès à 
l’autonomie analytique. Telle est aussi la mission du système éducatif. 

 
 

PATRICK SOUVERYNS 
http://www.ulg.ac.be 

 

 

�  Questão 09  
Apprendre le langage des formes et des couleurs aux 
jeunes est devenu une réelle nécessité. (  . 1 - 2) 

Selon le texte, l’absence de cet apprentissage risque d’avoir 
principalement la conséquence suivante: 

(A) démythifier les textes iconiques 

(B) réduire des ambiguïtés textuelles 

(C) falsifier les intentions des créateurs 

(D)entraîner la manipulation des lecteurs 

 

�  Questão 10  
En ce qui concerne l’image, les deux axes principaux du 
texte sont indiqués dans l’alternative ci-dessous: 

(A) étudier son application et en écarter la perspective 
historique 

(B) expliquer son importance et démontrer le besoin de 
l’analyser 

(C) prouver son utilité et en proposer de nouvelles 
stratégies d’utilisation 

(D) identifier ses aspects négatifs et proposer des stratégies 
pour les minimiser 

 

�  Questão 11  
Coupez les racines de l’arbre, l’arbre meurt. (  . 23) 
 
L’alternative qui montre une réécriture de cette phrase sans 
changement de sens c’est: 

(A) Vous coupez les racines de l’arbre, puisque celui-ci 
meurt. 

(B) Bien que vous coupiez les racines de l’arbre, celui-ci 
meurt. 

(C) Plus vous coupez les racines de l’arbre, plus celui-ci 
mourra. 

(D) Vous coupez les racines de l’arbre, de sorte que celui-ci 
meurt. 

 

�  Questão 12  
(...) les jeunes sont perdus “sans le savoir”, réduits à une 
“compréhension” sans fondement et disons-le, une 
incompréhension. (   . 26 - 27) 

L’expression soulignée joue le rôle suivant: 

(A) montrer la précision d’une idée 

(B) exemplifier la pensée du lecteur 

(C) ajouter l’opinion d’un spécialiste 

(D) introduire un nouvel argument 

 



�  Questão 13  
Um átomo do elemento químico X, usado como corante para 
vidros, possui número de massa igual a 79 e número de 
nêutrons igual a 45, Considere um elemento Y, que possua 
propriedades químicas semelhantes ao elemento X. Na tabela 
de classificação periódica, o elemento Y estará localizado no 
seguinte grupo: 

(A) 7 

(B) 9 

(C) 15 

(D) 16 
 

�  Questão 14 
A noradrenalina é um hormônio cuja fórmula estrutural 
encontra-se representada a seguir: 
 

 
 
O número correspondente ao átomo de carbono quiral é: 

(A) 1 

(B) 2 

(C) 3 

(D) 4 
 

�  Questão 15 
Estão representadas por X, Y e Z as configurações eletrônicas 
fundamentais de três átomos neutros: 
 

X - 1s2  2s2  2p6  3s2  3p6  4s2 
 
Y – 1s2  2s2  2p3 
 
Z – 1s2  2s2  2p6  3s2  3p5  

 
Pode-se concluir que: 

(A) A espécie formada por X e Z é predominantemente iônica e 
de fórmula X2Z. 

(B) A espécie formada por Y e Z é predominantemente 
covalente e de fórmula YZ. 

(C) A espécie formada por X e Z é predominantemente iônica e 
de fórmula XZ2. 

(D) A espécie formada por X e Y é predominantemente 
covalente e de fórmula X2Y3. 

(A) O exemplo acima, ilustra uma relação chamada de 
parasitismo onde o pássaro-palito parasita a boca do 
crocodilo em busca de sobras alimentares.  

�  Questão 16  
Em uma cadeia alimentar, podemos identificar organismos 
produtores e consumidores, estabelecendo relações de 
natureza alimentar entre si e constituindo uma contínua 
transferência de energia. Observe, agora, o esquema a 
seguir, que apresenta uma síntese das etapas, numeradas 
de 1 a 8, associadas ao consumo e à produção de 
carboidratos nesses organismos produtores e 
consumidores, incluindo as que se passam no tubo 
digestivo: 
 

 
 

As etapas encontradas nos organismos consumidores 
primários são as identificadas, no esquema, pelos seguintes 
números: 
 
(A) 2, 3, 6, 7 e 8 

(B) 1, 3, 4, 5 e 6 

(C) 1, 2, 5, 7 e 8 

(D) 4, 5, 6, 7 e 8 
 
 
Utilize a tirinha abaixo para responder às questões de 
números 17 e 18: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

�  Questão 17 
Podemos evidenciar, na natureza, uma série de relações 
entre os seres vivos, às quais chamamos de relações 
ecológicas. Em alguns casos, podemos observar uma maior 
facilidade, por parte dos seres vivos, em conseguirem 
alimentos provenientes dessas interações. De acordo com o 
que mostra a tira, marque a opção CORRETA. 

 

�  Questão 20 
Algumas máquinas de navio operam utilizando vapor d’água 



(B) A relação ecológica em questão chama-se comensalismo 
e acontece quando uma espécie se beneficia dos restos 
alimentares da outra sem prejudicar a mesma.  

(C) A relação ilustrada é chamada de protocooperação e é 
caracterizada quando duas espécies interagem e são 
beneficiadas. Além disso, podem viver independentemente 
caso a interação se desfaça.  

(D) A interação entre o crocodilo e o pássaro-palito chama-se 
mutualismo e é evidenciado quando duas espécies se 
unem e mantém uma troca mútua de benefícios sem a 
possibilidade de viverem isolados.  

 

�  Questão 18 
Com relação às enzimas digestivas do pássaro-palito e à dieta 
do crocodilo, pode-se afirmar que:  

(A) Para que o pássaro possa digerir o alimento conseguido 
entre os dentes do réptil, deverá utilizar, principalmente, 
suas lipases. 

(B) Depois de alimentado, as enzimas da ave, chamadas de 
amilase, se encarregam de reduzir o alimento para que 
este seja absorvido em seu intestino. 

(C) A ave utilizará, especialmente, enzimas chamadas de 
celulase para digerir o que conseguiu da boca do 
crocodilo. 

(D) O pássaro-palito, após sua refeição, utilizará, 
principalmente, suas peptidases para quebrar o alimento 
obtido. 

 

�  Questão 19 
A função que descreve o movimento de um ponto material é 
representada pelo gráfico abaixo: 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
A posição inicial (em m) e a velocidade do corpo (em m/s) são, 
respectivamente: 

(A) 5 e 10 

(B) 0 e 5 

(C) 10 e 5 

(D) 0 e -5 

à temperatura de 300ºC. Esse vapor é produzido por uma 
caldeira alimentada com óleo combustível, que recebe água 
à temperatura de 25ºC. O gráfico abaixo mostra o 
comportamento do calor específico c do vapor d’água em 
função da temperatura � . (Dado o calor latente de 
vaporização da água = 540 cal/g) 

 
 
Considerando as condições descritas, calcule a quantidade 
de calor necessária para transformar 100 g de água a 25ºC 
em vapor a 200ºC. E admitindo que a queima de 1 grama 
de óleo utilizado libera 10000 cal e a caldeira, em 2 horas, 
queima 6480 g de óleo combustível. 
Determine, respectivamente, a quantidade de calor 
calculada e a potência útil dessa caldeira sabendo que seu 
rendimento é de 90%. 

(A) 66,75 Kcal e 8,1 cal/s 
(B) 66750 Kcal e 8100 cal/s 
(C) 66750 cal e 8,1 Kcal/s 
(D) 66,75 cal e 8100 Kcal/s 
 

�  Questão 21 
Ao passar pelo “km 200” de uma rodovia, um motorista vê 
um anúncio com a inscrição: “ABASTECIMENTO E 
RESTAURANTE A 30 MINUTOS”. Considerando que este 
posto de serviços se encontra junto ao marco “km 245” 
dessa rodovia, pode-se concluir que o anunciante prevê, 
para os carros que trafegam nesse trecho, uma velocidade 
média, em km/h, de: 

(A) 90 

(B) 80 

(C) 70 

(D) 60 
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�  Questão 22 
A reciclagem de latas de alunínio permite uma 
considerável economia de energia elétrica: a 
produção de cada lata reciclada gasta apenas 5% da 
energia que seria necessária para produzir uma lata 
não-reciclada. 
Considere que , de cada três latas produzidas, uma 
não é obtida por reciclagem, e que a produção de 
cada lata reciclada consome 1 unidade de energia. 
De acordo com essa proporção, o número de 
unidades de energia necessário para a produção de 
24 latas é igual a: 

(A) 24 

(B) 42 

(C) 150 

(D) 176 
 
 

�  Questão 23 
A função que descreve a dependência temporar da 
posição S de um ponto material é representada pelo 
gráfico abaixo. 

 

 
 
 
 
Sabendo que a equação geral do movimento é do 
tipo    S = A + Bt + Ct2 , os valores numéricos das 
constantes A, B, C respectivamente: 

(A) 0, 12, 4 

(B) 0, 12, - 4 

(C) 12, 4, 0 

(D) 12, - 4 , 0 
 
 
 
 

�  Questão 24 
Dois atletas partem simultaneamente do ponto A, com 
movimento uniforme, e chegam ao mesmo no ponto C. Um 
deles segue a trajetória AC, com velocidade V1 km/h e o outro 
segue a trajaetótia ABC com velocidade V2, conforme a 
ilustração abaixo 

 

 
 
Sendo a e c em Km respectivamente as medidas dos catetos 
BC e BA , podemos afirmar que V1/V2 corresponde a: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

�  Questão 25 
O esquema abaixo representa uma pista de corrida na qual os 
competidores 1,2 e 3 em um determinado instante, 
encontravam-se alinhados, na reta X, a 100m da linha de 
chegada Y. A partir dessa reta X, as velocidades de cada um 
permaneceram constantes. Quando o corredor 1 cruzou, em 
primerio lugar, a linha de chegada, os corredores 2 e 3 
estavam, respectivamente, a 4m e 10m dessa linha. 
 

 
 
 
 

No instante em que o corredor 2 cruzar a linha de chegada Y, o 
corredor 3 estará a uma distância dessa linha, em metros, igual 
a: 

(A) 6,00 

(B) 6,25 

(C) 6,50 

(D) 6,75 



�  Questão 26  
Nas últimas décadas, várias foram as mudanças 
incorporadas ao processo de produção industrial, como 
as apresentadas na reportagem sobre a fabricação do 
automóvel. O modelo de produção relacionado a estas 
recentes transformações está definido em:  

(A) sistêmico-flexível, que incorpora a pesquisa como 
base para a reorganização da produção  

(B) taylorista, que implica a crescente integração do 
trabalhador qualificado à atividade mecânica  

(C) fordista, que se apóia na fragmentação do trabalho 
humano em inúmeras etapas simplificadas  

(D) toyotista, que altera a organização das unidades 
produtivas com a introdução da linha de montagem  

 

�  Questão 27 
A nova era industrial, também conhecida como 

Revolução Tecnocientífica, fundamenta-se, 
principalmente, na 

(A) mão-de-obra altamente qualificada e na delimitação 
de mercados, que protegem as fronteiras nacionais.  

(B) utilização mais intensiva de matérias-primas básicas, 

que possibilita diversificar o mercado consumidor.  

(C) automatização e robotização, que reduzem as 

necessidades de mão-de-obra e ampliam a 
produtividade.  

(D) redução do uso do petróleo, priorizando a energia 

derivada do antracito e de outras fontes alternativas.  
 

�  Questão 28 
Sobre a origem e formação das rochas ígneas, é 

verdadeiro afirmar : 

(A) se formam em camadas dispostas horizontalmente, 
com permeabilidade e porosidade bastante elevadas. 

(B) se formam em decorrência de  deposições de origem 
hídricas, a exemplo do calcário e arenito. 

(C) se originam da tranformação do magma devido às 
altas temperaturas, destacando-se, entre elas, o 
carvão mineral e o argilito. 

(D) resultam  da solidificação do magma, podendo ser 
intrusiva (granito) ou extrusiva (basalto) . 

 

 

 

 

 

 

 

�  Questão 29  
Em relação às linhas imaginárias que permitem a 
localização de um ponto na superfície da Terra, todas as 
afirmativas  estão corretas, EXCETO: 

(A) Os meridianos são linhas que unem os dois pólos. 

(B) Os paralelos diminuem de extensão do equador para 
os pólos. 

(C) Os meridianos possuem todos a mesma dimensão. 

(D) Os paralelos de maior dimensão são os trópicos. 

 

�  Questão 30 
A respeito da crise energética pela qual passou o B rasil 
recentemente, observe os textos abaixo e responda. 

“Para enfrentar as variações pluviométricas (...) faz com 
que haja uma diferença entre a potência instalada, que 
está ligada à capacidade máxima do reservatório, e a 
demanda de energia que depende do consumo. Essa 
relação, para usinas hidrelétricas, gira em torno de 50%, 
dependendo das variações pluviométricas históricas. 
(...) No Brasil, com 65 milhões de kW instalados e 
demanda de 56 milhões de kW, o risco se tornou 
catastrófico.” 

(Adaptado da Folha de S.Paulo, 03/06/2001) 

“Na casa de barro batido onde vive com a mulher e 12 
filhos, (...) o agricultor (...) explica o milagre de todos os 
dias para alimentar a família. (...) Mas o aperto vai 
aumentar para a vida daquela gente. Há uma semana, 
técnicos da recém-privatizada Companhia de Eletricidade 
da Paraíba instalaram relógios medidores de controle de 
luz no Boqueirão. (...) ‘Eles disseram que a gente tem que 
economizar 20%. Mas economizar mais o que?’, pergunta 
o agricultor (...) preocupado em baixar o consumo de três 
lâmpadas de 60 watts que iluminam sua casa de taipa.” 

(Adaptado da Folha de S.Paulo, 10/06/2001) 

A leitura dos textos permite apontar uma causa e uma 
consequência da crise energética, que são, 
respectivamente: 

 
(A) Nível baixo de água nas represas; fragilidade na 

estrutura de poder na esfera federal 

(B) Crescimento da demanda sem compatível aumento da 
potência instalada; intensificação das condições de 
pauperização de parcela da população 

(C) Variação pluviométrica como determinante da 
insuficiência do potencial energético; aumento da 
carência social nas áreas rurais 

(D) Privatizações do setor como incentivo governamental 
na construção de novas usinas; resistência da 
população ao controle do consumo privado 

 



�  Questão 31 
“Neste mesmo dia, a horas de véspera, houvemos vista 
de terra! (...) Esta terra, Senhor, parece-me que, da 
ponta que mais contra o sul vimos, até à outra ponta 
que contra o norte vem, de que nós deste porto 
houvemos vista, será tamanha que haverá nela bem 
vinte ou vinte e cinco léguas de costa.(...) Pelo sertão 
nos pareceu, vista do mar, muito grande;(...) — terra 
que nos parecia muito extensa.” 

(CAMINHA, Pero Vaz de. Carta a El Rei D. Manuel. In: 
PEREIRA, Paulo Roberto. Os três únicos testemunhos 
do descobrimento do Brasil. Rio de Janeiro: Lacerda 
Editores, 1999.) 

“A superfície do Brasil,(...) é de 850 milhões de 
hectares.(...) Ora, atualmente, apenas 60 milhões 
desses hectares estão a ser utilizados na cultura regular 
de grãos. O restante, (...) em estado de 
improdutividade, de abandono, sem fruto. Povoando 
dramaticamente esta paisagem e esta realidade social e 
econômica, vagando entre o sonho e o desespero, 
4.800.000 famílias de trabalhadores rurais sem terra. A 
terra está ali, diante dos olhos e dos braços, uma 
imensa metade de um país imenso (...)” 

(SARAMAGO, J. apud ALENCAR,C. Br 500: um guia 
para a redescoberta do Brasil. Petrópolis: Vozes, 1999.) 

 

Separados por quase 500 anos, dois portugueses 
refletem a respeito da imensidão da terra encontrada 
por seu país. Mas a impressão transmitida pelo 
depoimento de cada um deles é diferente, uma vez que 
a história da Colônia e do período seguinte transformou 
a terra para o trabalho agrícola em um bem de acesso 
restrito. 
Esse longo processo de restrição ao acesso à terra 
poderia ser sintetizado na seguinte afirmação: 

(A) O sistema de doações de sesmarias, sucedido pela 
transformação da terra em mercadoria, instituiu a 
propriedade da terra em fonte de poder econômico 
e político. 

(B) As precárias condições naturais das terras no 
interior, somadas a crises climáticas e ao êxodo 
rural, acarretaram um esvaziamento da produção 
de bens primários. 

(C) Os entraves da Coroa para a compra de terras, 
seguida pelas dificuldades de financiamento da 
produção, criou um desequilíbrio na distribuição 
das áreas agrícolas. 

(D) A ênfase colonial na produção exportadora, 
acompanhada pela pouca habilitação técnica dos 
agricultores, propiciou uma elitização da população 
do campo. 

 
 
 

�  Questão 32 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
(Fernão Vaz Dourado, 1570. In: BERTRAN, P. História da 
terra e do homem no Planalto Central. Brasília: Solo, 1994.) 
 
A crença na existência de minerais preciosos no Brasil 
alimentou o imaginário dos colonizadores e colonos 
portugueses. Um dos mitos que alimentava o desejo de 
encontrar ouro nos rios era o da existência de um suposto 
“Lago Dourado”, que originaria as bacias Amazônica, 
Platina e do São Francisco. Quanto à representação 
cartográfica, o fator que melhor explica a distorção do mapa 
está apontado em: 

(A) expectativas sociais do momento 

(B) projetos governamentais de época 

(C) articulações econômicas no território 

(D) características naturais do espaço geográfico 
 

�  Questão 33 
 
Texto 1: 

“No contexto maior da economia colonial, a produção para 
o mercado interno – gado e alimentos – apresentava um 
forte caráter de subordinação face à grande produção de 
exportação. (...) Enquanto os compradores compareciam a 
um mercado de preços tabelados, os produtores de 
alimentos são obrigados a comprar os gêneros de que 
necessitam – escravos, ferros, tachos, armas – em um 
mercado livre, quase sempre com preços estabelecidos na 
base do exclusivo colonial, sem qualquer concorrência.” 

(SILVA, Francisco Carlos Teixeira da. In: LINHARES, M. 
Yedda (org.).História geral do Brasil. Rio de Janeiro: 
Campus, 2000.) 
 
 



 
 

Texto 2: 

“A luta pelos alimentos como direito e pela comida sadia é 
das menos obscurantistas que pode haver, reflete o direito 
à vida e à escolha do que comer e ser informado sobre o 
que está comendo. É uma luta dos direitos do consumidor 
contra a lógica voraz dos grandes consórcios alimentícios, 
dentre os quais se destaca o Monsanto – que ocupa vários 
cargos no governo Bush, tal sua força e voracidade.” 

(SADER, Emir. In: Época, março de 2001.) 

 
O primeiro texto procura contextualizar a produção para o 
abastecimento interno no Brasil Colônia, enquanto que o 
segundo refere-se à invasão de uma propriedade do 
Monsanto, produtor internacional de alimentos, por 
ambientalistas e pelo MST, durante o Fórum Social 
Mundial contra a globalização, realizado em Porto Alegre. 
A alternativa que aproxima os dois textos por apontar uma 
semelhança entre o processo brasileiro de produção de 
alimentos, no passado e no presente, é: 

(A) A produção agrícola se mantém subordinada a 
interesses externos. 

(B) O Estado deixa para agricultores de subsistência a 
tarefa da produção alimentar. 

(C) As políticas públicas para o setor agrário provocam 
preços altos dos produtos exportados. 

(D) As ações do Estado priorizam a produção alimentícia 
através de consórcios internacionais. 

 

�  Questão 34 
 
 

“aqui, em se plantando, tudo dá” 
 
 
A construção do mito de satisfação das necessidades 
alimentares, evidenciada neste fragmento do texto, 
contradiz a seguinte afirmativa: 

(A) As terras férteis resultam da ação de agrotóxicos. 

(B) Os melhores solos destinam-se aos cultivos para 
exportação. 

(C) Os avanços tecnológicos direcionam-se às 
propriedades improdutivas. 

(D) Os diversos tipos climáticos dificultam a variedade de 
cultivos agrícolas. 

 

 

 

 

 

�  Questão 35  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
(Adaptado de JANCSÓ, Istvan (coord.). Cronologia da História 
do Brasil Colonial. São Paulo: USP, 1994.) 
 
Do ponto de vista geográfico, histórico e cartográfico, e 
considerando as linhas de fronteira, duas características deste 
mapa são: 
 

(A) limites da atualidade e representação de dados naturais 
imaginários 

(B) traçado da época e conhecimento disponível sobre a 
sociedade colonial 

(C) contorno da época e apoio das expedições exploradoras do 
interior do território 

(D) representação da atualidade e projeção de uma realidade 
territorial sem demarcação fixa 

 


